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cumpria determinar o tempo de .-us- 
peilsão, visto não ter sido esta dada 
por tempo marcado, pelo facto de 
ter o sr. presidente da carnara feito 
a presente convocação imniediata- 
mente á execução do acto de suspen- 
são.

O sr. vereador Ramos Junior, com 
a palavra fez ver que, uma vez que 

* todos os srs. vereadores approvarão 
o acto do sr. presidente, era justo o 
que propunha o sr. vereador Soares 
com relação ao termo de suspensão.

O sr. Vidal, de novo com a pala
vra fundamentou a seguinte propos
ta que foi posta em discussão: — 
a Proponho que se approvc o acto de 
•suspensão do guarda do mercado; c, 
visto o sr. presidente não ter marca
do praso, seja este limitado a dons 
dias a contar da data da suspensão.

Sala das sessões, 20 de Março de 
1885—0  vereador V idah.

E por não haver quem pedisse a 
palavra foi posta á votos e unani- 
mente approvada.

O sr. liamos Junior apresentou 
e foi sem discussão approvada a se
guinte proposta:— Proponho que se 
dirija ao Governo Imperial uma pe
tição no sentido da prompta cons- 
trucção da Estrada de Ferro D. Pe
dro 1.

Sala das sessões, 20 de Março de 
1885.— liam os jun ior.

O sr. Soares propoz verbalmente, 
que a carnara se dirigisse, por meio 
de officio ao sr. dr. inspector de hy- 
giene publica, pedindo a s. s. para 
examinar a farinha dc mandioca que 
se expõe à venda na praia do mer
cado, e a que é vendida para os na
vios que curregão para fóra da pro
víncia— Approvada.

Foi lida, e sem contestação appro
vada a seguinte proposta:— Propo
mos para o cargo de fiscal da fre- 
guezia da Santíssima Trindade, ao 
cidadão Joaquim José Martins, re
sidente na mesma freguezia.

Saladas sessões, 20 de Março de 
1885.—João Damasccno Vidal, Mar- 
ca a no Jo sé  de Carvalho.

Mandou a carnara que se officias- 
se ao nomeado convidando-o a vir 
prestar juramento, eommunicando- 
se igualmente ao cidadão Francisco 
Mattc Espezim a exoneração que te
ve do mesmo cargo.

Resolveu a carnara final mente 
que ficasse sem effeito a multa im
posta pelo guarda do mercado ao ci
dadão Antonio Cidade, por ter sido 
illegalmente lavrado o auto de fia-
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grante dous dias depois de coinet- 
, tida a infracção.— Levantou-se ases 
são ás duo» horas da tarde.

Eu Domingos Gonçalves da Silva 
j Peixoto, secretario da carnara que a 
I escrevi.—Joaquim -Ir S aza L>dtv.— 
Manoel José Sonres.— intuam  I enon- 
f\0 da Costa.— José liamos da Sdra Ju 
nior.— Marciano José de Curvalho.— 
João l/amastenu Vidal.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ile ijoM

Nesta thebaida infinita 
de vida, na sombra oçculto, 
eu gosto de olhar o vulto 
de unia crennça bonita.

Porque atinai as creaneas, 
conto eu deslumbro-me ao vêl-as, 
scintillaiii como as estrellas, 
florescem como esperanças.

Dentio de mim se project-a 
a luz cambiante dos prismas 
e batem azas as scvsmas 
qual passara-la irrequieta.

o batem azas e ruflam 
pelas artísticas plagas, 
is auras que as grandes vagas 
los fundos mares,insuflam.

E digo ó mães, se urna aurora 
tosso a minhalma sincera, 
os clarões todos eu dera 
a uma creança que chórà.

Porque se a luz torlalece 
arbustos e as andorinhas, 
também por certo as criancinhas, 
conforto, avigora, aquece.

E eu que applaudo e que rimo 
tudo isso que á luz se regre, 
na vibração mais alegre 
as creancinbas estimo. -

Portanto assim, sem retolhos 
beijando a Olga, beijando, 
meus sonhos vão, irradiando, 
se derramar em seus olhos !

C ruz e S ouza.

de escrivão de orphão de Tijucas, i iicnouro Proviuciul 
h>cor.en.!oassime.i. respuiusibi- |,,!0r,1(!lll<lo Ulln Sr illspcctor
htljtU*. |*olo laclíMlt* 11.10 l.uu .li | ln smiru Provincial so f.l/. imhii- 
o cumpra-se im titulo e uai eo que, d<> (lia l*ue Junho pruxiino 
P«*sse a<> nomeado. Iwturocm diante, durante o prazo de

Vem agora a Relação e julga trinta dia> úteis, terá lugar á bôcca 
im procedente ao juiz reealcitran- do cofre a cobrança do 2o semestre do 
tu J inij>oj»to s »l>re prédios urbanos e ter-
.  È o Conservador, nadando em ronus «luga los ou aforados, em to- 
iu l.ilo  illilinciii-mis .1 práihuo ivron.lus .lias, .Ias U W a sa s

\aecnnlüo. c nur ossu facto envia -  ,1',vc",|°  «s ollectodo»
m ilhares de parabéns ao seu de- , , .. , ‘. , . . 1 .. . ! dentro do scbreoi to praso, sob pena

de. não fazendo, serem onerados comvotado juiz, e aproveita o ensejo 
para fazer de Ahyssiuio contra o 
benemerito dr. Gama Rosa, ex- 
presidente desta província.

Estão representando digna- 
mente o seu papel.

000

Ox niiirlyri*.* i | i i e  le ià o .— 1 inu  
a »m I>vn|h»|»<u*un:

Suffreis inartyno, o só os que sabem 
0 que é dyspepsia, podem comprelicMuler 
vossos sofrimentos. Agora ha um re
médio á mão, immediato, absoluto, in- 
fallivel; o quai se acha por assim dizer 
ã porta <le vossas casas. Esse remodio 
é a Salsaparrilha do Bristol. Deveis 
conhecel-a. Quem ha, que não tenha 
ouvido fallar d’ella l Usai-a, e vos ri
reis das indigestões e do todos os >ous 
concomitantes o consequências. N'uma 
semana “  aliviará o repleto deposito 
(Desse perigoso material,” que tanto vos 
traz atormentado. A llactuloiicia, u 
oppre ŝãi; do ostomago, a falta do acti- 
vidade tanto do corpo como do espirito, 
as vigílias eus angustias durante o dia, 
as dores do cabeça, as nauseas, as iwlés- 
criptiveis sensações que acompanhão a 

!dyspepsia, e não ha nenhuma outra mo
léstia, que não de.sappareça qual sombra 
passageira. Tirai-lhe a prova, experi- 
mentai-a. Encontra-se á venda em 
todas as principaes boticas e lojas de 
drogas.
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E D I T A E S

D ccau iic iu  iüloutCBiegro
0  Conservador de 4 do corren

te, bate palmas, noticiando o jul
gamento de írnprocedencia da 
denuncia—Mon te-n egro.

E não se peja um jornal que 
pretende os foros da imprensa 
séria e honesta, elogiar um acto 
que a ser verdadeiro, é mais 
uma prova de que nos tempos 
que correm os poderes constitu- 
ciotmes, porfiam ern desmorali- 
sar-se niutuamente.

E’ assim qtie o poder judiciário, 
simbolisado em um tribunal de 
instancia superior, acoroçôa, pe
la impunidade, e dersespeito e a 
desobedíencia dos juizes de di
reito, aos agentes iinmediatos do 
poder executivo !

Ficou provado á evidencia,pe
la discussão,e o declarou,por um 
aviso o Exm. ministro da justiça, 
que o Sr. Monte Negro,não tinha 
competência por conhecer da le
galidade da nomeação interina

l l i c x o i i n i r in  «li? Ih izem lii

De ordem do Illm. Sr. inspector 
faço publico que no dia 10 de J u 
nho proximo futuro á 1 hora da tar
de, terá Iogar perante a junta d’esta 
Thesouraria. em hasta publica, o ar 
rendarnento, por tires annos, da ilha 
situada no rio Itajuhy, entre os ri
beirões do Encano e Mulda. 0  ar
rematante no acto de ser acceito 
o seu lanço depositará n’esta Repar- 
tição a quantia de 500$000 rs., que 
reverterá aos cofres públicos, sem 
recurso algum, caso sc recuse a as- 
signaro respectivo termo de contra
cto, que ficará dependente de ap- 
provação do Governo Geral.

Thesouraria de Fazenda da Pro
víncia de Santa Catharina, em 5 de 
Maio de 1885.— João  Pumjjhilo de 
L. Ferreira , \° escripturario, secre
tario da junta.

C a n iu ra  .^ u u ic is ta l

O cidadão Josc Manoel da Silva, fis
cal da Gamara Municipal desta 
capital, Io districto.
Convida a todos os proprietários, 

e inquilino que ainda não cumprirão 
o deverdeinandar capinaras'testadas 
das frentes de suas propriedades ej

3* Secção do Thesouro Provincial 
em Io de Maio de 1885.—0  chefe de 
secção, Antonio Luiz do L tora mento.
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A Carnara Municipal d’estn capi
tal, em virtude da resolução tomada 
em sessão do 25 do corrente inez, pelo 
presente intima ao empresário do 
servido de bonds, ou a seu procura
dor Mesta província, para no prazo 
dc (10 dias., contados da presente 
data, mandar remover os trilhos (pie 
existem nas ruas da cidade, sob pena 
de ser o mesmo serviço mandado fa
zer pela Carnara por conta da Em- 
preza, findo o praso marcado.

Secretaria da Carnara Municipal 
da Cidade do Desterro, 29 de Abril 
de 1885. —0  presidenie da Carnara 
Municipal, Joaquim  da Souza Lobo. 
— Doimnijns li. dn S. Deixo! o, secre
tario.

D E C L A R A D O  ES
ATTENCÃOO
0  abaixo assignado, declara, que 

não responsabilisa-se por conta al
guma contrahida em nome de sua 
pessoa, sem ser documentada.

Desterro, 7 de Maio de 1885.— 
I. X. A. Cilada.

Ã o  C o m m e r c i o
Francisco José Laundes socio da 

firma coimnercial que gira nesta pra
ça sob a a razão de I jíiubmI<i»n d  l<’I- 
i h o  faz publico que do Io de Junho 
em diante pretente fazer uma via
gem a Portugal a tratar de seus in
teresses; ficando durante sua ausên
cia seu filho Dionizio José Laundes 
^socio da mesma firma) a cargo de 
todo activo e passivo da referida so
ciedade; pede portanto, a todos seus 
devedores para com a maior brevi
dade possível saldarem suas contas, 
o que para esse firri deixa ordens 
terminantes, assim como previne 
que até o fim do mez se acha prom- 
pto para satisfazer quaesquer escla
recimentos que queirão, relativos aos
seus negocLos

Desterro, 7 de Maio de 4885.- 
Frutu:isco Juse Laundes.

ANNUNCIOS
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residência o fazerem até a ‘fim do! 
corrente mez e assim também aparar 
as cercas so pena de serem multados 
os que deixarem de o fazer.

Desterro, 5 de Maio de 1885.— 
José Manoel da Silva.

vm&tm  OGBANDE rUBUTCADOR3)0 SANGUE.
■lio mais rnpido c seguro para a cura ra- 
Ohiigrt?, Antigas, Erupções, Escrofulas, 
RUtiumaliano c todas as. moléstias que 

'•■':u ;•> .r.ia origem na impureza do Sangue e os 
Humores. A. sua'acção curativa e especial c in 
íaüivei cm casos de lthcumatismo Chronico.
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